
Como se vive no país dos 1.000% 
Apesar da inflação, 
tudo funciona. Mas 
crescem as pressões 

para um novo choque 
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Os empresários ganham di-
nheiro e até desengavetam pla-
nos de expansão. Os trabalhado-
res recebem mais ofertas de em-
prego e, mal ou bem, seus salá-
rios conseguem acompanhar a 
corrida dos preços. No fantásti-
co país da inflação de 1.000% ao 
ano, tudo funciona razoavel-
mente, contrariando os ma-
nuais empilhados nas bibliote-
cas de economistas das mais va-
riadas correntes. Nos círculos 
políticos, entretanto, já se ma-
nifesta uma certa inquietação 
diante desse quadro desconcer- 

tante e, em conseqüência, cres-
cem as pressões para a adoção 
de um novo choque. 

Uma inflação de 1.000% ao 
ano — que corresponde a acu-
mular uma taxa de 22% por 12 
meses a fio —, evidentemente, 
não pode ser desconsiderada. "O 
mundo não acaba com 20%, 30% 
e nem com 100% ao mês, mas a 
economia fica cada vez mais de-
sorganizada e menos eficiente", 
adverte o economista Joaquim 
Elói Cirna de Toledo, da USP. É 
só trocar em miúdos o que esses 
1.000% representam, na prática, 
para se entender o significado 
do processo em marcha no Bra-
sil. Trata-se de uma remarca-
ção de preços da ordem de 0,7% 
ao dia ou 1% ao dia útil — quan-
do se leva em conta, que, nos do-
mingos e feriados, ficam de fol-
ga os computadores do CIP e das 
indústrias assim como as eti- 

quetadoras de lojas e supermer-
cados. 

Se a inflação continuar nes-
se ritmo, o dinheiro perderá 
mais de 90% do seu valor, ao fi-
nal de um ano. Os Czs 20 milhões 
hoje suficientes para comprar 
um apartamento de dois dormi-
tórios nos bairros nobres de São 
Paulo, em setembro de 1989 pro-
vavelmente não darão sequer 
para adquirir um Fiat Prêmio 
zero quilómetro. E o dinheiro 
que uma dona-de-casa gasta 
atualmente no açougue, para 
trazer 1 kg de filé-mignon, con-
seguirá pagar apenas um quibe, 
no botequim da esquina (ver a 
tabela). 

CURTO PRAZO 
A economia brasileira, po-

rém, já encontrou um "jeiti-
nho" para conviver com essa in-
flação: a indexação. A oteniza-
ção ou dolarização dos preços já  

é generalizada. Vai da contabi-
lidade das empresas ao cardápio 
de alguns restaurantes. Além 
disso, ninguém estica o olhar 
para além de três meses. Ban-
cos, indústrias e consumidores 
vivem no curtíssimo prazo. 

"Nas empresas, a tendência 
é o planejamento por trimestre, 
com revisões mensais e, se ne-
cessário, até semanais", teste-
munha Horácio D'Abramo, di-
retor administrativo-financei-
ro da Securit e integrante do 
Instituto Brasileiro de Executi-
vos Financeiros (IBEF). Além 
disso, empresários e executivos 
preferem passar ao largo de in-
dicadores muito globais de de-
sempenho da economia. Na no-
va linha de planejamento eco-
nômico-financeiro, o que conta 
é o maior detalhamento possí-
vel da área de atuação da em-
presa. 

É verdade que ninguém po-
de garantir que essa situação 
não irá desandar. "O que indica 
a hiperinflação, muito mais do 
que o próprio índice de aumento 
dos preços, é a sua variação", 
afirma o economista Toledo. No 
Brasil, as taxas mensais estão 
encarapitadas na faixa dos 20% 
desde abril deste ano, embora 
muitos apostassem que de 20% 
para 30%, 50% e até mais, seria 
apenas um passo. 

Combater a inflação com 
medidas heróicas, contudo, po-
de apenas apressar esse desfe-
cho, em vez de evitá-lo. Basta 
ver o que aconteceu em outros 
países que viveram a experiên-
cia da hiperinflação. Na Alema-
nha de 1923, por exemplo, o con-
trole dos preços custou a demis-
são de 700 mil funcionários pú-
blicos. Na Bolívia de 1984-85, que 
conviveu com uma taxa anuali- 

zada de 116.000%, a política 
também foi de terra arrasada. 
Israel conseguiu vencer a guer-
ra à inflação de 1.000% anuais 
sem grandes vítimas. Mas o 
pacto social que lá funcionou 
aqui ainda não conseguiu em-
placar. 

Todo mundo sabe que o go-
verno não pode ficar impassível 
diante do rápido avanço da in-
flação. E agir, nesse caso, im-
plica algum tipo de quebra da 
indexação. "Não há controle da 
inflação sem dor", reconhece o 
empresário Horácio Cher-
kaseky, diretor da Klabin. Mas 
todo mundo sabe também que o 
governo não tem credibilidade 
para levar adiante qualquer 
programa mais consistente de 
controle da inflação. 
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